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A campanha que o actual chefe de po- 
lícia vem movendo contra o uso e venJa | 
dos toxioos entorpecentes começa a dar os j 
seus primeiros e benéficos frutos. 

Os abusos verificados em tal ramo de 
negocio estavam, realmente, exigindo pro- i 
videncias {«imediatas das auteridader po- 
liciaes e sanitarias, no sentido de uma ' 
perseguição systematica dos " vendedores 
da morte" e da assistência medica aos do- , 

PKOF CLEMEXTIXO FRAGA 

minados pela toxicomania. A grande per- 
cenlagem de desastres c de casos infelizes 
nasckbf desse vicio justifica amplamente o 
rigor das medidas que se desejam p6r'em , 
pratica para salvaguarda de milhares de j 
vidas humanas, a pique de se perderem 
ou de se inutilizarem de maneira muito e i 
profundamente lastimável. 

E' ao sentido de uma campanha de sa- 1 
acnmenio physico e moral que acaba de 
•er organizado o novo projecto de regula- 
mento do commerc.o de toxicos, projecto 
entregue á proficiência medica e ao pre-ti- l 
gin parlamentar do deputado professor | 
Clementino Fraga. Esse projecto, cuja 
opportuni.lade é desnecessário accentuar, 
visa dois pontos principaes, um de repres- 
são e outro de protecção, isto é, um dc 
caracter policiai e outro dc caracter me- 
dico. 

As penas impostas aos que fizerem o 
«omraercio de drogas entorpecentes, fóra 
do estatuído na lei nova. revestem-se de 
unia se eridade que contrasta fortemente 
com a leveza dos castigos até então postos 
em pratica. A prescripção de taes drogas 
será privativa dos médicos c cirurgíões- 
den- st.ns, que tenham o seu diploma re- 
gistrado no Departamento Nacional de 
Saúde Publica, e que receitarão apenas a 
dóse therapeutica de cada um dos medica- 
mentos considerados utilizáveis pelos toxi- 
cômanos. Multas pesadas e prisão ccllular 
corrigirão os que intentarem obter toxicos 
e anesthesicos fora das condições previstas 
pela lei. Somente em casos espcciaes e me- 
diante declaração expressa do facultativo 
poderá ser excedida a dóse therapeutica, 
devendo, ainda, nesses casos, ser enviada 
a receita, dentro de 48 horas, á autoridade 
sanitaria competente. 

A procedência do tlock de faes substan- 
cias mereceu, também, do legislador, cui- 
dado, espccíari, pois ninguém ignora que 
o pequeno volume dessas drogas facilita 
consideravelmente a sua acquisição illegal. 
A venda dos produetos em questão conti- 
nuará a ser, como o determina o regula- 
mento do Departamento Nacional de Saú- 
de Publica, privativa das pharmacias e 
dr-grrias offieialmcnte licenciadas e sub- 
metidas k fiscalização constante das au- 
toridades sanitarias. 

A campanha contra a toxicomania e os 
que a exploram perversamente não seria, 
porém, completa se se deixassem ao des- 
amparo as infelizes victimas delia, 

O art. ij do projecto e os que se lhe 
seguem visam essa protecção, determinan- 
do que "os toxicômanos e intoxicados ha- 
Vtuaes pelas substancias mencionadas no 
art. i* e pelas alcooücas, ou. em geral, 
inebriantes. são passíveis de internação 
obrigatória ou facultativa, determinada em 
procedimento judicial 

A internação cbrigatoria dar-se-ha quan- 
do provada a necessidade de tratamento 
adequado do enfermo ou a bem dos in- 
teresses de ordem publica, a requerimento, 
sempre, do representante do ministério pu- 
blico, que. no Districto Federal, será o 
curador de orfãos. 

Visam bs últimos artigos do projecto 
assegurar o tratamento efficaz dog en- 
fermos. impedindo que sentimentos pes- 
■oaes mal orientados ou interesses outros 
de família prejudiquem a cbra de sanea- 
mento social que o projecto vem armar de 
maneira completa. 

Problema que se prende a questões das 
mais importantes do complexo sociologico, 
o da toxicomania está, realmente, a re- 
clamar medidas novas de legislação sani- 
taria e policial. Ha nelle, como vimos, 
dois elementos constantes — o vendedor e 
o consumidor, o industria] do vicio e o vi- 
ciado. 

Ate agora tínhamos cuidado, tão só- 
mente, de difficullar ao enferma a acqui- 
sição da substancia tóxica. Essa tarefa, 
sem duvida indispensável, além de encon- 
trar, m pratica, difficuldadcs de toda 1 
ordem, não attendia a todas as necessi- 
dades da campanha — urgia isolar os cn- 

o Arron i>o ATTTVTADO i»r,- 
CDAKOr XAO PRECISAR DE 
DEFENSORES 

ROMA. 15 (A. A.)—O anarchista 
Lucettl, autor do attentado contra o 
primeiro ministro Mussolini, decla- 
rou que não precisa de defensores no 
seu julgamento. 
O INOIDEXTE MOTIVADO PETO 

DIMTRSO DO " •IHCE" TER- 
Mitrou 
PARIS, 15 (A. A.) — Depois da 

conferência do Sr. Briand, ministro 
das relações exteriores, com o dele- 
gado da Italia. 6. asserabléa geral da 
Liga das Xaçõcs, foi da-lo por termi- 
nado o incidente prtvocado pelo 
discurso do Sr. Mussolini. primeiro 
ministro da Itadia, a respeito da 
actuação anti-fascista fjanceza. 

GENEBRA, 1» tB. 1'.) — O se- 
nhor Briand coníercncli u longamen- 
te com o embaixador 4 i Italia, tra- 
tando da impressão > msada em 
França pelo vAUtv/j discurso do 
Br. Mussolini, rcí-uliand" dessa con- 
ferência ficarem aplainadas todas as 
dl/f leu Idades que poderiam ser 
suscitadas a proposlto. 

AS PALAVRAS DE MTSSOLINI 
DAO IUl\D« NOS JOHXAES 
FRAXCEZES 

PARIS. 13 (B. P.) — Ocoupan- 
do-sc ainda da altitude da impren- 
sa italiana, em relaç&o d França, 
que pretendem accu-sar de excessiva 
■tolerância com os emigrados •polí- 
ticos Italianos, deixando tar* os mes- 
mos conspirem, os Jornacs lamentam 
que affirmatlvas apaixonadas, como 
esta, menos exactas, tenham encon- 
trado echo até na palavra do senhor 
Mussolini. 

Xão ao confirma que o chefe do 
governo tenha protestado nesse sen- 
tido junto ao erahaixadór italiano, a 
quem teria se limitado a mostrar a 
improccdcncla de taes acvusações. 

ROMA, 15 (B. P.) — Polas ulti- 
mas investigações, crescer im as con- 
vicções em que se ach 1 a policia 
desta capital, dc que o a tentado de 
sabbado foi o fruto de', um "com- 
plôt" apesar de Luoetll vontInuat a 

afflrmar que agir. por conta própria. 
Julga-se que o mesmo estava om li- 
gação com vários elementos commu- 
nistas Italianos e indivíduos anti- 
fascistas, no estrangeiro. 
CONFERÊNCIA ENTRE A ITALIA. 

A FRANÇA, RSTAIKTS TNIDOS, 
• Sl ISSA, 1NGLA1'ERRA E AME- 
RICA DO SCL, PARA TRATAR 
DO ESTATUTO DO KMIGR V.VIE 
PARIS, 14 (B. P.) — O "Figaro", 

coniinentnndo o caso do attentado 
do primeiro ministro Mussolini. uf- 
firnin que, com as suas declarações, 
Mussolini pretende levantar a que- 
stão do estatuto do emigrante. 

Sabe-se. declara o mesmo jornal, 
que o governo italiano já enlabolon 
negociações neste scnlldo para a 
realização dc uma eqo^ercneln de 
que purlleipa rã o a Fi , os Esta- 
dos TTnJdos, a Snisso, a X glaten-a c a 
America Latina. 
A DECLARiVÇAO DO SR. BRIAND 

K' DE IjOGIOA IN.SOI»IUSMA- 
VEL 
GENEBRA, 15 (B. P.) — O che- 

fe da delegação franceza, Sr. Arlstl- 
des Briand, conversando oom Jorna- 
listas Italianos, declarou que os ita- 
lianos nunca foram resiponsaveis por 
crimes praticados por subditos do 
rei no território da França, assegu- 
rando que, no caso do attentado ao 
primeiro ministro Mussolini,, o 
único responsável é a própria poli- 
cia Italiana, a qual permlttlu que 
Lircettl entrasse na Italia sem pas- 
saportes . 
A EXTRADIÇÃO DE ALGENS RE- 

FUGIADOS POLÍTICOS 
ROMA, 15 (A. A.) — A opinião 

publica mostra-se multo Interessada 
pelo projecto elaborado segundo o 
plano do Sr. Mussolini. pelo Sr. Lulgt 
Federzonl, ministro do Interior, 
quanto ft appllcação da pena de ex- 
trndlcção aos refugiados políticos 
tradição aos refugiados políticos 
natl, Clccottl e Scozzese. 

PARIS, 15 (A. H.) — O presi- 
dente do conselho recebeu esta tarde 
no seu gabinete, o embaixador da 
Italia barão de Avezzana, com 
quem conversou longamente sobre o« 
acontecimentos de sabbado em 
Roma. 

O Sr. Polncaré. mais uma vez, de- 
monstrou ao embaixador que a re- 
sponsabilidade do acto de Glno Lu- 
cetlí cabe unlca e exclusivamente â 
polícia Italiana. 
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COMO A SCIENCIA SERVE Á GUERRA MODERNA 
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O NOVO BCBMARLNO NORTE 
DE COMP 

Os Estados Unidos empenham-se. ao 
que parece, em ter sempre o " maior do 
mundo", trate-se de edifícios ou de na- 
vios de guerra, 

G submarino que acabam de lançar ao 
mar é, sem duvida, o maior dc todos os 
que existem actualmente. Lançar 01 olhos 
sobre a ponte desse monstro é ter a im- 
prtssüb de estar a cavalleiro em um gran- 
de couraçado. 

Mede esse " brinquedo * nada menos 
de 104 metros de comprido; dispõe de 

AMERICANO, DE 104 METROS 
RIMENTO 

seis tubos lança-torpcdos e de um canhão 
de S polegadas- 

Está, pois. formidavelmente armado bas- 
tando os seus tubos lança-torpcdos para 
pór a pique toda uma esquadra. 

Ao lado desse, o " Dcutschlando 
famoso submarino que r Allemanha en- 
viou aos Estados Unidos durante a guerra, 
perde muito de suas gigantescas propor- 
ções. 

A photographia que aqui reproduzimos 
foi tirada da torre central desse terrível 
inimigo dos couraçados. 

ferinos e libertal-os do vicij doloroso que 
os inhabilita para todas as funeções ele- 
vadas da existência. O p-ojeçto que o 
illustre professor Clcmentino Fraga acaba 
de apresentar á consideração de seus pa- 
res, na Gamara dos Depurados, Visa, si- 
multaneamente, as duas faces primordiaes 
do problema, e, embora o futuro lhes des- 
vende falhas ou excessos, não se pôde pór 
em duvida o seu valor e a sua beneme- 

O que não podemos é permanecer des- 
armados, ou insufficientemenle armados, 
diante da progressão tremenda dos males 
que a toxicomania nos tem ultimamente 
acarretado. E' ura dever de patriotismo e 
de humanidade, mesmo, combater, por to- 
dos os meio», os que semeam a morte ven- 
dendo as drogas favoritas aos que se dão 
ao vicio dos anesthesicos. 

BERILO NEVES. 

SWÉUÍL 

A CURIOSA HYPOTHESE 

DE WEGENER 

P 

O OCEANO PACIFICO, CUJA 
SUPERFÍCIE £ IGUAL A 

DA LUA 

O MAPPA DE PICKERING 

Terá a lua saído do oceano Pacifico? 
A fheiria do profe -or Wegrner foi 

exposta em um seu trabn ho intitulado " A 
origem'des continentes e oceanos" e pôde 
ser resumida da seguinte forma: 

Os continentes qu^hoje conhecemos não 
são mais do (pie PP*# dispersas de um 
vasto super-continente espatifado por am 
gigantesco cataclysmo ha uns 50 milhões 
de ar,nos. 

Explica Wegencr que esta hypothese 
lhe occorreu de uma longa observação do 
mappa-mundi, tendo ficado impressionado 
com o contorno das costas do Atlântico 
no aovo e no antigo continente. O mappa 
que aqui reproduzimos incontestavelmcnte 
sugere um largo campo para hypotheses 
desse genero. pois, como c fácil verificar, 
as duas Américas mostram ura desenho 
de costas que parece encaixar-se — como 
duas peças de "puzzlc" —- ás costas da 
Europa c da África. 

Sustenta Wegener que isso não é méra 
coincidência e que esses dois continentes 
cm tempos eram um só. 

Quando cm iqio o sábio austríaco ex- 
poz a sua theoria. foi desde logo libclla- 
do pelo scepticismo de seus coliegas como 
"mais um inventor de theorias cheias de 
attractivos românticos". Hoje, porém, pe- 
lo menos na America do Norte, as theo- 
rias dc Wegener estão sendo novamente 
discutidas, com menos despreso. sobretudo 
depois que o professor^ W. H. Fichering, 
direclor do Observatório de Kingston. Ja- 
maica. c cathedratieo de astronomia na 
Universidade dc Harvard veiu propor uma 
explicação para a causa — que Wegener 
se limitava a affirmar, sem explicar — 
da disjuneção do super-continente. 

A causa desse formidável cataclysmo 
foi — segundo Pickering — o nascimento 
da lua, que teve logar ha 1.200 milhões 
dc annos e eis a transcripção exaeta do 
seu livro explicando esse phenomeno: 

" Supponhámos a terra ainda não com- 
pletamente resfriada e com o seu centro 
em plena ebulição, effcctuando um giro 
completo em torno de seu eixo num pe- 
riodo de quatro a cinco horas e teremos 
uma idéa do que era o mundo antes de 
existir a lua. 

Nesse peritdo. um planoíoide qualquer 
passou relativamente proximo do nosso 
Globo e originou a força attractiva ne- 
cessária para arrancar três quartos da cros- 
ta já solidificada da terra, e que por du- 
rante milhares de annos ficou girando em 
tomo da terra em forma de anel como 
o que hoje vemos em Saturno, solidifi- 
cando-se pouco a pouco, até formar a 
nossa lua. " 

Mas um pedaço de terra de tal volu- 
me não desapparecc sem deixar vestígios 
e o professor Pickering começa então a 
procurar a cicatriz, produzindo ao mesmo 
tempo novos argumentos em favor da sua 
hypothese. 

"A parte externa da crosta terrestre é 
menos densa que a parte mais profunda, 
na qual elia fhictua, de accotdo com a 
theoria da isostasia. Ora, a densidade da 
lua c a mesma que das primeiras 36 mi- 
lhas em profundidade, da crosta terrest/e. 
Portanto, não é para admirar que a lua 
tenha feito parte da terra, tanto mais que 
o seu volume c cquivalontc ao de um cor- 
po que tivesse uma superfície igual ao 
volume de todos os nossos oceanos e com 
uma profundidade de 36 milhas. _Ora o 
nosso segundo mappa mostra o hemispherio 
que tem mais quantidade de agua e curio- 
samente o logar por elia occupado — o 
oceano Pacifico — tem o mesmo volume 
que a lua. A interferência é clara. 

Quando três quartos do super-conti- 
nente foram arrebatados pelo phenomeno 
a que nos referimos, as partes foram vio- 
lentamente apartadas, mas conservaram, co- 
mo ainda se pôde observar, as suas linhas 
de encaixe. 

Devemos unicamente ao nascimento da 
lua o não termos nascido peixes, pois as 
aguas que cobriam os nossos continentes 
de hoje escoaram-se para encher a cavi- 
dade aberta pela parle que formou a lua 
e pela disjuneção violenta dos remanes 
centes do super-continente primitivo, " 

Em torno de croácio da pinta arma 

contáaU - 0 centro medico 

de asiiaçio 

A emenda que o senador Vespucio dc 
Abreu acaba de apresentar ao projecto do 
seu illustre collcga senador Carlos Caval- 
canti, que manda erigir aviação cm arma 
independente c organizada, vem chamar a 
attenção do Congresso para um dos pro- 
blemas mais graves da nossa organização 
technico-militar. 

Trata-se da creação <le um centro me- 
dico de aviação destinado ao exame prévio 
dos candidatos á profissão dc aviador e 
de todos os que, já hrevetados, pretende- 
rem tomar a direcção de um apparelho. 
A emenda do senador Vespucio de Abreu 
vem dar á quinta arma combatente a e£- 
ficiencia que cila não poderia ter se fi- 
casse privada da assistência directa de 
um serviço sanitário especial. 

O projecto do Sr. Carlos Cavalcanti 
apresenta-se, realmente, muito bem elabo- 
rado e revela grande e larga somma de 
conhecimentos technicos dc aviação. A au- 
sência de um centro medico de aeronáutica 
seria, porem, uma falha gravíssima, que 
poderia dar de si resultados de todo ponto 
desastrosos. Consoante assignalou o illus- 
tre representante carioca na Camara Alta 
do paiz, todos os exércitos do mundo ei-, 
vilizado organizaram a sua aviação dando- 
lhe os elementos dc assistência medica que 
cila, por sua própria natureza, amplamen- 
te justifica. 

A estatística dos accidcntes de aviaçãé 
cm todo o mundo revela que 90 por cento 
dos desastres se devem, não a desarran- 
jos e vicios do apparelho, mas tão só 
á deficiência do piloto. Durante a grande 
guerra, em que se feriam, diariamente, ter- 
ríveis combates no ar, verificou-se que, 
cm cada 100 accidcntes, apenas dois eram 
provocados pelo ataque inimigo c oito pela 
imperfeição do apparelho: o restante cor- 
ria por conta do piloto, que não tinha 
sido previamente examinado ao partT pá- 
ra a sua difficil missão. 

A conferência intcr-alliada que se re- 
alizou em Roma. nos primeiros dias dc 
1919, teve por objectivo o estudo das cau- 
sas dos desastres de aviação, sendo for- 
muladas conclusões que serviram dc base á 
organização de centros médicos de assis- 
tência aos aviadores, em diversos paizes 
cultos da Europa e da America. A Alle- 
manha foi um dos primeiros paizes a esj 

acudir a essa necessidade, de grande si- 
gnificação technica c, mesmo, humanitá- 
ria. A França organizou e mantém cen- 
tros médicos dessa ordem no Vai de 
Grâcc, em Bourgct, Marselha, Bordéos, 
Metz, Nancy, Strasburgo, Lyào, Dijon, 
etc. A Italia, cuja aviação militar é uma 
das mais bem apparelhadas do mundo, não 
tardou a seguir esses exemplos, instalan- 
do centros semelhantes em Roma, Turim 
Nápoles, Milão e outros pontos importan- 
tes de seu território. Xo continente ame- 
ricano, o assumpto tem sido encarado com 
ò interesse que merece bastando dizer que 
só os Estados Unidos possuem mais dc 60 
centros médicos para esse fim. 

Xo Brasil nada se fez ainda no sen- 
tido da salvaguarda de nossos pilotos e 
r.o da própria efficiencia da quinta arma 
de guerra. A emenda do Sr. Vespucio de 
Abreu vem remediar a falha, precisaiucnte 
no momento cm que o Congresso encara o 
problema vital da creação da aviação mi- 
litar organizada. 

O general Dr. Ivo Soares, illustre che- 
fe da Saúde da Guerra e outras altas 
autoridades dc nosso exercito têm dedica- 
do ao assumpto a mais patriótica atten- 
ção, estimulando, ao mesmo tempo, os es- 
tudos feitos na matéria por alguns dedi- 
cados officiacs médicos dc vários pos- 
tos. 

Assim é que um grupo dc médicos mi- 
litares, composto do major Pedro de Al- 
cântara Pessoa de Mello, capitães Flo- 
rencio Carlos dc Abreu Pereira, Alfredo 
Isslcr Vieira c João Pires da Silva Fi- 
lho e primeiro tenente Thalcr César Mar- 
tins, organizou um .interessante trabalho 
para servir dc base á creação de um cen- 
tro medico para a aviação militar em nos- 
so paiz. 

Nesse trabalho, que representa a sum- 
mula do que se tem feito dc mais rigo- 
rosamente scrcntifico em tal assumpto, são 
estudadas, respectivamente, por aquelles of- 
ficiacs as partes radiologica, neuropsychi- 
ca, oto-rhino-laryngologica, ophtalmologica 
c mcdico-physiologica, de cujo harmonioso 
conjunto resulta a concessão, ao piloto, da 
licença para assumir a direcção de um ap- 
parelho. 

(Concluo na 5" pagina.) 

MM DE PSYCHOLOGIA APPLiCADA 

u l-KUF, FE8SARD INAUGUROU HONTEM 0 SEU CURSO 
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A Bravura mostra o Prof. Fcssard, revestido da sua blusa (Te 
trabalho, no seu laboratório, eu» Paris. O apparelho que se vê 
ó um dynamographo, apparelho já hoje aperfeiçoado ixTo pro- 

« íessor Fessard. 
A Liga Brasileira de Hygíene Mental, 

tal o valor das suas iniciativas e enthu- 
siasmo realizador com que faz cresce- 
rom todos os dias os seus meios de acção 
com a conquista de novos adeptos e a uti- 
lização de novos elementos de trabalho, 
affirnw-se cada vez mais como instituição 
utilissima para o nosso progresso. 

Prova-o á evidencia o curso hontem por 
cila inaugurado. 

No campo das questões psychologicas não 
passámos ainda das theorias, apenas se 
esboçando vagamente um esforço de appli- 
cação pratica desses conhecimentos e, por 
isso, merece o mais forte destaque e o elo- 
gio mais caloroso o esforço magnífico «go- 
ra realizado por essa instituição; montan- 
do um laboratório para a pratica dos es- 
tudos psychologicos e convidando paro di- 
rigil-o um tcchcico de capacidade reco- 
nhecida . 

E' justo louvar pelo bello e intelligente 
esforço o Dr. Ernani Lopes, presidente da 
Liga e que a elia se dedica com o mais 
nobre enthusiasmo. E' a alma de todas 
as realizações e satisfeito com o êxito 
alcançado, foge ás repercussões que podem 
e devem ter em torno do seu nome. 

Que a justiça destas palavras exprima 
o reconhecimento de todos pelo seu traba- 
lho intelligente e patriótico, 

lõ ija horas, uma das salas da 
Liga «■•ul* — ia •niciar o curso de technica 

de psychologia applicada, a cargo «Jo 
Prof. Fessard, já estava inteiramente re- 
pleto. Viam-sc os professores Miguel Cou- 
to, Miguel o Alva-o Osorio de Almeida, 
Juliano Moreira, Manoel Bomfim, Maurí- 
cio de Medeiros, Dr. Carneiro Leão, di- 
rector da instrneção municipal, a varias 
outras personalidades de valor intellcctual. 
alem dos alumr.os inscriptos no curso. 

Muitas moças davam uma nota graciosa 
á assistência. 

Aberta a sessão pelo Dr. Ernani Lo- 
pes, apresenta este á assistência o Prof. 
Fessard e sua senhora, que occupam a ca- 
beceira da mesa, e sobre o curso que se 
inaugurava e a proposito da Liga dc Hy- 
giene Mental disse as seguintes palavras: 

" O curso technico de psychologia appli- 
cada, que vai agora iniciar-se nesta Liga, 
sob a corapotente direcção do Prof. Al- 
fredo Fessard e com a collaboração ya- 
liosa da Sra. Fessard, temos todos os mo- 
tivos para o considerar de modo mais aus- 
picioso, pois nos deverá proporcionar os 
meios de realização dc alguns dos nossos 
mais relevantes objectlvos, sobretudo no 
domínio da hygiene mental construcliva, 
que constitue a essencig mesma da espe- 
cialidade. 

Ninguém, de facto, ignora a importân- 
cia crescente que adquire, em nossos dias, 
a psychologia technica, pelas suas applica- 

(Concluo nu 5* pagina.) 
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Off«recemos aos nossos leitores o bri- 
lhante discurso proferido pelo illustre mi- 
nistro da viaçào agradecendo as home- 
nagens que lhe foram prestadas pelo 
Club de Engenharia: 

" Senhores — .Eu recebo como um do» 
maiores prêmios aos meus árduos labores 
numa administração que está a se finali- 
zar os applausos desta sociedade, que me 
envolve no dia de hoje/no circulo cari- 
nhoso da sua sympathía. Xinguem tem 
tenta autoridade quanto a do Club de Ea- 

•--j 

m 

DR. FRANCISCO SÁ, 
uilnlstfo clu vlaçao 

genharia para aconselhar o que se deve 
fazer e para julgar o que se lenha feito 
pelo progresso material do paiz. Nenhum 
dos problemas que a este interessam, es- 
capou á sua attenção e ao seu estudo; 
sobre todos pronunciou, nos momen- 
tos opportunos, cora a maior competên- 
cia. desinteresse e patriotismo. Senado da 
engenharia brasileira, onde tem assento 
as maiores sinum dades profissionaes, ex- 
perimentadas na direcção de empresas pu- 
blicas e particulares, nas administrações 
do Es-.ado, no magistério e nos livros, 
do seu conselho e do seu voto têm resul- 
tado leis. decretos, actos dc efficaz in- 
fluencia sobre o desenvolvimento eco- 
nômico do Brasil. 

E quando, como neste momento, o tes- 
temunho approvador desta associação é 
enunciado pela voz do grande brasileiro, 
seu presidente, então,, perdoai-me dize-o, 
a. minha satisfação se transforma em ■le- 
gitimo orgulho. A palavra de Paulo de 
Frontin vale pela mais honrosa das con- 
decorações. DcHe cu disse, ha poucos 
dias. no fundo do meu sertão natal, com 
o apphoiso unanime de um povo sincero 
e justo, que é quem mais tem feito pela 
vinção férrea no Brasil; e ha alguns an- 
nos, já eu tinha dito. exprimindo uma 
convicção em que o tempo me confirmou, 
que ninguém, nenhum governo que queira 
realizar alguma coisa de util para o pro- 
gresso material* do paiz, pódc prescindir 
do seu conselho e de sua collaboração. 
Espirito creador, iniciativa corajosa, von- 
tade que não recua, incomparavcl activi- 
dude. integridade moral inattingivel, 
exemplo fascinadòr que arrasta aos mais 
intrépidos esforços e ás "mais enthusias- 
ticas ousadias quantos se orgulham de 
trabalhar sob a sua direcção, a pagina 
em que o seu nome inscreve na historia 
dos homens públicos do Brasil é uma 
folha dc gloria para a Patría e de sadia 
educação para a roocidadc. 

De tão alto vem assim o prêmio que 
a vossa generosidade quiz deferir ao 
muito pouco que me foi dado fazer no 
árduo quatricnnio em que me tem cabi- 
do dirigir o Ministério da Viação c Obras 
Publicas. 

Mal pude me desempenhar dc parte mí- 
nima no programma consiructor do Sr. 
Presidente da Republica. A este. como se 
lhe não houvesse bastado a gloria dc seu 
governo haver preservado, com heróica 
irrrepidez. a ordem constitucional c ter 
melhorado as condições dc subsistência da 
população, pela prudente política finan- 
ceíra com que procurou regenerar e va- 
lorizar o meio circulante, com remover as 
causas artificiacs de sua instabilidade, 
não escapou, entretanto, a necessidade de 
realizar as obras inadiavclmcntc reclama- 
das pelo crescimento do paiz. 

Não fez um governo de novos e belloa 
cmprchcndimentos.i de iniciativas que a 
fama apregoasse. Uimitou-sc a continuar 
o começado. «Não quiz ser dos que çollo- 
cam todo o seu mérito e sua gloria em 
só concluir o que por ellcs proprios hou- 
vesse sido iniciado, iniciar somente o que 
pudessem concluir. 

No continuar, entretanto, temos a con- 
sciência de haver realizado obra de pro- 
gresso. Com effeito, progredir é prose- 
guir; é cumprir a nossa tarefa, mantendo 
fúlelidade á obra dos antepassados; c- iilu- 
minar o caminho com o «archote recebido 
das gerações pretéritas, pãra transferll- 
o aos que vierem depois de nóá; é amar 
e servir a Pátria na successao das gera- 
ções que a formaram, soldando ao esfor- 
ço dellas o nosso proprio esforço. 

Foi a esse proposito modesto de prose- 
guimento que obedeceu o nosso desvelo 
pela construcçãn das ligações destinadas a 
fechar os elos ainda interrompidos da 
grande linha longitudinal, que porá em 
cominunicação o sul e o norte do Brasil, 
unindo, ao mesmo tempo, en:re si todas 
as capitacs dos Estados. 

Dessas Unhas de ligação se construíram 
neste quatriennio 628 kilometros. 

E' uma obra essa que não nasceu de 
uma idéa preconcebida, em que todos os 
governos têm collaborado, sem ter em 
vista o seu objectivo final, o qual se re- 
velou, quasi de surpresa, no curso de sua 
execução; obra que tem evoluído, assim, 
espontaneamente, como um phenomeno 
natural, respondendo ás condições inclm- 
ctavciis de nosso destino nacional. 

Com as outras Unhas construídas, além 
das que constituem a parte a que me re- 
feri. da grande artéria nortc-sul. o total 
das linhas inauguradas até o fim deste 
quatriennio attingirá a 2.078 kilometros. 

No mesmo programma de continuidade 
está a construcção já bem adiantada, do 
prolongamento do cáes do porto do Rio dc 
Janeiro, na extensão dc 1.400 metros; 
estão as obras de abastecimento dagua 
desta capital, feitas com recursos exí- 
guos. e que augmentarão o volume do 
suprimento diário com 23 milhões de li- 
tros ; estâ a construcção do armazém de 
bagagens já concluído, e da estação dc 
passageiros do porto do Rio; está a es- 
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TELHADO 

POMBAL/NO 

Uíí! Que calor! Cheguei alagado. Vim 
da columna Prestes: felizmente o lampcão 
que me illnminou me fez caminhar como 
o peru Vaz da dita caminha, onde me dei- 
tei como cm leito de Procusto, c por isso 
ficou caro. 

Imagine, a leitora! Com esta minha en- 
fermidade. que não escondo, embora não 
goste muito de a mostrar, — viajar peto 
ecrtão, todo suado, e sem poder rac re- 
preenda r 

Emf.m estou satisfeito. Censegui entre- 
vistar um macaco sobre a nova theoria do 
professor Max Westenhoefer. O melhor 
será o leitor inteirar-se dessa ma I -rada : 

"SALZBURG (AUemanha) —No Con- 
gresso Inteniaciona! de Anthrofwlogis- 
tas. aqui reunido, o professor berlinense 
Max NVeslenhoefcr causou sensação ao 
atacar as <k>utr;nas darwinicas relativas á 
origem do homem. 

Affirma ellc que os macacos descendem 
d<» homem e não o> homens do macaco, c regresso á Patria A data dessa ceretnonia 
dcenvolv™ . theoria de que o homem | dt accordo com 0 festejado. 

Os amigos e admiradores de S. E c. re- 

SENADOR EPUACIO 

PESSOA 
—★— 

SEU PUOX1.MO REGAI SSO 
AO BRASIL, 

Amanhã, no porto de Oenova, embar- 
cará, no Giulio Crsarf, de rrgre-so ao 
Brasil, o senador Epitacio Pessoa ex-pre- 
sidente da Republica f actual juiz da 
Corte Permanente de Justiça Inernacio- 
nal. 

Em companhia de S. Ex. viajr.rão sua 
Exma. senhora, suas digníssimas filhas e 
seu secretario particular, Dr. Guer.-eiro de 
Castro. 

O paquete italiano CíhIío Ccsarr estará 
no porto do Rio de Janeiro no dia 28 do 
corrente mez. 

A' chegada do senador Epitacio Pessoa 
ser-lhe-hão feitas brilhantes manifestações 
de apreço e de sympafhia. 

Os amigos e admiradores do gra;ide es- 
tadista recebel-o-hão no cães Mau.% onde 
tres bandas de musica militares tocarão. 
A bordo irão cumpritnental-o varias oom- 
missões de classes. 

Em dia que será previamente marcado, 
logo depois de seu desembarque, a com- 
mbsão central de festejos mandará cele- 
brar, na catbedral metropolitana, solenne 

; missa em aeção de graças pelo seu feliz 

A QÜESTAO DO "QUORUM" PARLAMENTAR 

EXPOZ E ESCLARECEU DIA, SENADOR ADOLPHO GORDO, A 

EXPÔZ E ESCLARECEU DA TRIBUNA DO SENADO 

vem dos repti» como se verifica na seme- 
lhança do ntento, accrescentando que a es- 
pécie humana já foi amphibía." 

Quando li essa noticia tclegraphica. ma- 
eaqueando o Dr. Graça Aranha, que parte 
hoje a visitar o r'o das Garças, cm com- 
panhia de Raul Bopp, boptei-me para o 
raatto grosso, pois no solo, onde só ha ca- 
poeira, os simíos estão cemo no ar. Isco 
0 primeiro que encontro, » 

— Amigo, maonco, aqui venho pedir-lhe 
jrma entrevista. 

— Nada lhe posso dizer. Mão falo a 
jornalista. O senh. r é o Jorge Santos? 
D'z todo ao contraria, não é? 

— Mas pncico de soa pahrrra. de sua 
expiicacá*. f." awurapto da especialidade 
do amigo. Trata-se de faoiilia nucacal; é 
uma relrindieaçáo 

— Estou farto deltas. Olhe o Darwin, 
repare, e lembre-se do tal Lombroso! (E, 
dizendo isto. torceu a cauda, como ro- 
dillu de carregada r.). 
  E O VfVTOIloí ? 
— Ah t Não me fale. E' um malvado. 

Um energúmeno. Um impotente nos seus 
ataques. Aliás, para castigal-os, e butircom 
certa* manos monos, já consegui remessas 
regulares de toxieos para a floresta. Va- 
mos todes ficar esquecidos desta vida com 
os estupefacientes. (E, dizendo isto, des-j {a,ette Rodrigues, conde Jeronyrao de 
ennovelou a pequena cauda.) Mesquita Cabra!, Drs. J. Leoncio Mon- 

'— Mas. seu macaco, o que me interessa z;llj,0 jc5d d. Serpa e Giiio Amado, W;j- 
1 saber se vocês já foram homens, como demar de Moraes. Drs. Francisco Bustz- 
queria o Runck e agora quer o Sr. Max. mÃnte. Carlos "Ribeiro e Carlos Pontes, ca- 

— Quem duvida que. entre nós. os exer- p;tSo Francisco Pessoa de "Mello. Drs. 
cicios acabaram em exercicios- findos? Ocmvio Macedo Soares e Horacio Ribeiro, 
(E. dizendo jsto. pegou na cauda ). | Romeu Freital, Moysés Felinto de Od- 

— Mas são theorias novas. Devemos reira> ccmmandantes Leopoldo Santo», 
acata -as. Frederico Rnnte. Frederico Villar e Ar- 

— Atacal-as. devia dizer. Ora. seu jor- mando Pinna. Drs. Leopoldo de Freitas 
naliaía tá pentear macaco, com licença da .vor<>nha, José Thomaz de Mendonça, Ha- 

uniram-sc hentem e acclamaram a seguinte 
commissão central de festejos, que se in- 
cumbirá de dar execução ao programma 
de homenagens ao insigne brasileiros 

Presidente de honra — Dr. Pires do 
Rio. prefeito municipal de S. Paulo; 

Pres dente effectivo — Deputado Ta- 
vares Cavalcanti, leadrr da bancada para- 
hvbana; 

Secretario geral — Dr. Alcebiades De- 
lamare; 

Conselho — Sena,feres Bueno de Paiva, 
Paulo de Frontin. Joaquim Moreira, An- 
tônio Massa e Bueno Brandão, deputados 
Arthur Lemos e Olggario Pinto. Dr. Da- 
niei Carneiro, coramendadnr Iztpo Diaiz, 
Drs. James Darcj-. Pires Brandão t Ai- 
fouso Moraes, coronel Marcolino Fagun- 
des, m nistro Agenor de Roure, ctr ,ncl 
Cunha Pitta. general Hastimphilo de Mou- 
ra, Dr. Toscano Spinola, almirante ía- 
phael Brusque, com mandante José M;ria 
Meiva. Drs. Mamei Madruga, Atsis 
Chateaubriand. Cândido Campos, Paulo 
Hasslocher. Wladimir Bernardes, Mattuso 
Maia, Alves de Souza, José Felix, Jo-?e 
Santos, Gaspar Vianna, Janduhy Carneiro 
e Severino Melva. major Octaviano Mello, 
commendador Elias Cavalcanti, Dr. la- 

E" de toda opportunidade repro- 
duzir a parte referente & questão do 
"•quorum" parlamentar no notável 
dlscursio em que, na sessão de 11 de 
novembro de 1925, o Sr. Adolpho 
Gordo rebateu as críticas do Sr. Mo- 
niz Sodré. 

"O SR. ADOLPHO GORDO — Sr. 
presidente, peço respeitosamente li- 
cença a V. Ex. e ao Senado para, 
nesta hora do expediente, fazer al- 
gumas considerações em resposta aos 
illlustres oradores que, nas ultimas 
sessões. discutiram o parecer da 
commissão dos 21. sobre a iproposi- 
ção da Camara dos Deputados, pro- 
pondo emendas a varias disposições 
da Constituição Política da Repu- 
blica. E, assim procedendo, deixa- 
rei todo o tempo destinado na ses- 
são de hoje k discussão daquella pro- 
posição aos illustres senadores que se 
acham inscriptos. 

Não vou examinar e justificar ago- 
ra essas emendas: fal-o-herf na se- 
gunda discussão da proposição, por 
um dever de cortezla para com os Il- 
lustres oradores que me precederam 
na tribuna e declaram que as •di»- 
cMtlrão no segundo turno regimen- 
tal. como ipela conveniência de sõ 
pronunclar-me depois desses debates. 
Será esse o momento opportuno. 

Sr. presidente, o honrado repre- 
sentante da Bahia, cujo nome decli- 
no com o mais vivo prazer, o Sr. Mo- 
nlz Sodré, ao Iniciar o brilhante dis- 
curso que pronunciou nesta casa, na 
sessão de 7 do corrente, declarou que 
la discutir o projecto da Reforma 
Constitucional «ob o ponto de vista 
"estrictamente jurídico." 

Propoz-se S. Ex. a demonstrar 
que tal projecto "não tem existência 
jurídica", porque passou pela Ga- 
mara dos Deputados com "violação 
ostensiva e desabusada" de tree pre- 
ceitos "taxativamente estabelecidos" 
no art. 90 da Constituição Política. 

Disse S. Ex.; 
"De accordo com o art. 90. nós 

sabemos tfr-e. além de outros prinel- 
pios neiie consignados, tres condi- 
ções imuireterlvela são fixadas de 
•modo .Impresclndivel, de modo ex 
presso. claro e peremptório. Por 
esses artigos, quando se trata de 
uma reforma de iniciativa do pró- 
prio Congresso, torna-se indispensá- 
vel; X*. que esse projecto de refor- 
ma passe por tres discussões sueces- 
sivas nas duas Casas do Congreaso 
Nacional, em dois annos succeasivos; 
3*, que essas modificações, ou que 
esse projecto de revisão tenham ob- 
tido em iodos os turnos da respecti- 
va votação a approvaçâo de dois ter- 
ços dos votos das duas Casas de 
Congresso Nacional: 3*, ainda é pre 

devem conter prescripções relati- 
vas ao direito parlamentar. 

"As Constituições Políticas, diz 
Meell. professor de direito constitu- 
cional na Universidade de Pefugia, 
devem conter sóraente princípios ge- 
raes, regras directoras da organiza- 
ção política assás c.strictas e está- 
veis, para não imidarem constante- 
mente e não descer 1 organização 
especifica e ao funccionamento deta- 
lhada dos poderes, se isto se appll- 
ca ás regras Jurídicas, se- applica, 
com multo mais razâp, 
parlamentar. 

Póde-se dizer que #ste direito re- 
presenta a pa'Rte mais movei do di- 
reita çonstltuclonal, por duas razões 

■" 

'■si 

SENADOR ADOLPHO GORDO 

— porque ainda está em período de 
formação e porque comprehende re- 
lações assás moveis, (porque são com- 
plexas e dependem de uma quantl- 
dav/e de coisas, que variam indefi- 
nidumente e se combinam de dlífe- 
rentes maneiras. 

A vida parlamentar é, com effelto, 
uma coisa muito complicada, na qual 
se agitam interesses, aspirações, pai- 
xões de todos os generos, na qual se 
encontram ou se chocam caracteres 
os mais dlfferentes; é o meio em que 
os desejos e as necessidades seme- 
lhantes ou oppostaa se acham no 

, mesmo terreno, onde se refletem to- 
das as nrudanças da opinião, ienden- ciso que esse projecto de revisão con- j e condiçaes que se operam no1 

«titucional nao incida no paragrapho lo d<) ajz e onde se sente „ con. 
^ art- 90 ^'ara: "Nao po- todo O siiecesso de al- 

yalavra. 
— Plís não é? 
— Runck é de honlcm E ha mais de 

milton Nogueira e Durva! de Moraes, Au 
gusto Barbosa e Alcebiades Delamare. 

As adhesões ás homenagens que serã.i 

derão ser admlttidos como objecto 
da deliberação no Congresso proje- 
ctos tendentes a abalar a fôrma re- 
publicana federativa." 

"A verdade verdadeira, a verdade 
que ha de reaaltar nitlda, clara, a 
respeito da qual não ha o nevoeiro 
do sophisma que possa empanar o 
brilho da providencia, é que nao sõ 
o projecto não obedeceu ás tres dis- 
cussões estabelecidas pela Constitui- 
ção em seu artigo 90, como não teve 
quorum" que a Constltnlçflo exige 

successo de ai 
guma importância que se realize no 
seio da sociedade. " 

O Sr. Moniz Sodré — Mas V. Ex 
sabe que todas as Constituições dos 
povos modernos, mesmo as votadas 
este anoo, como a da Venezuela e a 
do Chile, consignam disposições so- 
bre o processo de revisão constitu- 
cional . 

O SR. ADOLPHO GORDO — Mas 
Variam as disposições, pelo que pou- 
co nos ixniporta saber qual é o regl- 
men do Psraguay, da Argentina, da 

«eculo que a sabed< ria popular já escla- príS(^ Ias ao senador Epitack» Pessoa de- 
recia a nossa origem. .irenI dirigidas ao secretario geral da 

E, puxando papel imaginário, tirou-o de cc,mnliss30 central, á rua Rodrigo Silva 
mn bolso muito mais imaginará;. 

E leu. com certa macaquicc. Lutado 
trcgc;tos; 

Você diz que nunca via 
Macaco andar em pé; 
Macaco já foi gente: 
Pôde andar como quizf. 

Y6YO. O ALEIJADINHO. 

DEPARTAMENTO NACIO- 

NAL DO ENSINO 

n. 3, diariamente, das 16 ás ift horas. 

A INDEPENDÊNCIA DO 
MÉXICO 

^Festeja hoj^ o México a data da sua 
independência- Ju^tA e naiumlrr.ente que- 
rida dos mexicanos, cujo patriotismo se 

.tem manifestado através dos annos o mais 
; vigoroso e «domavel, não c menos çrata 
I aos bras-.^ros a data d< hoje. Sempre 
acompanhou o Brasil com sympatlr.a calo- 
rosa a affirmação mexicana da sua sobe- 
rania c iodepcndcncia c foi certo este sen- 
timento. ouc tornou tão carinhosas as de- 
monstrações de emisade à representação 
mexicana, nas festas do centenário da 
nossa independência. 

Não diminuiu nunca, antes se desenvol- 

Foi adiada para terça-feira próxima, 
2 do corrente, a sessão de instalação do 

Conselho do Ensino Superior c do Secun- 
dário. que deveria ter logar amanhã, ás 
14 horas, na sala destinada á congregação 
d. EscoU Polytechnica. , u o ^ ^ a(fccto ^ „ Mexico e 

o Brasil c tão colido é que não o podem 
abalar quaesqoer quesliuneulas. 

No respeito aos direitos dos dois povos 
está a base desse sentimento e mesmo 
agora disto tivemos a prova. 

A se-são se cffectuará á mesma hora 
no mesmo local da primitiva coneocação. 

REFORMA CONSTITU- 
CIONAL 

<f tia riam os bras leiros a recordação da O seníidor A«lutp4io Gordo recobeu » «i 
«o senador Washington Lula, preal- ^ 'ZZTJEaJ^ 
dente eleito da Rcpubliea, o eegulnte 
te 1 agram ma; 

"Penhorado agradeço communlca- 
çAo a rçirovaçfto reforma Conatltui- 
çuo. Aceite minha» sincero» congra- 
tuloçõea." 

tação inicial Barão de M.iuá, dn Estrada 
de Ferro LeopoHina; está o desenvoVi- 
tuento dado ás rommuniragões telegr. phi- 
cas com o exterior, pela inauguração da 
estação ultra-potentc de radiotelegraphia 
em Sepxtilta e pelo auginento dos cabos 
submarinos. 

Eeses e alguns trabalhos de organi- 
zação. entre os quaes o que creou um . 
fundo especial para custear as c mstru- { 
cções e o que estabeleceu a medida de 
expediente de augmen-.ar ó material das 
estradas, á custa dos fretes, o que é pre- 
parar-lhe» a autonomia /ioenceír*. t«- 
presrnrzm ahzum «torço, Diminutissimo, 
mvrém. loi esse. em relação ao mnito que 
o paiz reclama, ao muito para que fòra 
meu dever contribuir. 

Premiando, como o estais fazendo, an- 
tes ar. desejo de servir, do que ao ser- 
viço feito, suppris. senhores, o meu me- 
recimento com a vossa generoeidade. 

Não dissimulo o meu desvaneesmento 
por este testemunho de sympathia, por 
que vejo nclle uma expressão das mais 
autorizadas de estima publica. E ê nesta 
?ue os homens fe governo devem haurir 

orça* e estimulo. 
Erm sei que por um dos paradoxos fa- 

miliares á nossa democracia, muitos dos 
*" leaders" desta se comprazem em mani- 
festar desprezo olympico pela populari- 
dade consistente no juixo approvador da 
opinião e no favor do povo, que eão o 
quilate do valor político nos regimens de 
liberdade. Mas áqueiles mesmos, se bem 
os observardes, vet-os-beis a requestar so- 
licito* outra popularidade, estreita e es- 
púria, a que oe gr.vngeia entre os corri- 
lho- entre os enredadores da trama das 
combinações políticas, nas intimidades, na 
domesticidade, na copa dos poderosos. 

Será esse o caminho mais prompto para 
• êxito das ambições. 

Outra é a que hoje muito" satisfeito 
dentro em mim. quan 1» vos posso dizer, 
Srs. do Club de Engenharia, que com es- 
sa demonstração em que reconhecei s ha- 
ver eu procurado bem servir á nossa 
Patri», fizestes deste dia para mim um 
dia de consolação, dc alegria e de con- 
forto, bastante para embalsamar todas as 
amarguras da vida publica. Eu wl-o 
agradeço, meus senhores. * 

intelligencia mag.iifica do embaixadores 
pecia! do Mexico, em tpzz. quando nos 
foi offerec.da a estatua do heroe mexicano, 
que orna o inicio da Avenida .Santos Du- 
mont. 

São recordações imperecivels de a:ni- 
sade e como a ellas ae ligam as demonstra- 
ções dc carinho prestadas aos hraslieirot 
visitantes da terra de Cuautemoc torno-se 
todos os d'as mais vivo o espirito de 
união dos dois povos. 

Também no Brasil se festeja com ale- 
gria sincera o anniversarío da independên- 
cia do Mexico, 

de dois terços da totalidade de seus , Venezuela e de outros palzes. O que 
membros, como ainda o projecto está j cumpre verificar é o que dispõe 
ínqutnado de um vicio fundamentai a ConstUuJfcrio Política do nosso paiz. 
contra o regimen federativo." i o Sr. Mbnlz Sodré — E' isso. 

Sr. presidente, ouvi com attenção ! O SR AtlOLPHO GORDO — "X^e- 
relíglosa o notável discurso de sua l.gem habenzus". 
exceileneia — não só porque os cs-[ O art 18 da nossa lei f nda- 
plendores da sua palavra sempre In- i mental dispie: "A Camara dos Depu- 
teressam, como porque, tratando-se tados e o Grnado trabalharão sepa- 
de um assumpto dc excepcional im- ' radamente e, quando não se resolver 
portancla e gravidade, eu tinha, co- ' o contrario, por maioria de votos 
mo relator do parecer da commissão 
dos 24. o maior Interesse em vel-o 
discutido por um erudito professor. 

Mas. as considerações feitas por 
S. Ex.. no corrw da sua oração, 
não me convenceram, por não me 
parecerem procedentes, pelo que ve- 
nho á tribuna para, encarando tam- 
bém o assumpto, aob o ponto de vis- 
ta estrictamente jurídico, expor, per- 
ante o Senado, os motivos que tenho 
para acreditar que a proposição vln- 
da da Camara dos Deputados não 
violou preceito algum da Constitui- 
ção Política, porque sof/reu naquei- 
ia casa tres discussões, porque teve 
o "quorum" exigido e porque, lon- 
ge de pretender abolir a fôrma repu- 
blicana federativa, tem precisamente, 
o intuito de interpretar authentlca- 
mente o artigo S* da Constituição 
Política e de dar vida e execução fiel 
a uma instituição destinada a man- 
ter a fôrma republicana federativa ! 

Não vou fazer um estudo de legis- 
lação comparada e expor o que dis- 
põem sobre o assumpto as consll- 
luições políticas c as leia de outros 
povos. Poderia invocar, em auxilio 
do que vou sustentar, as praticas da 
America do Norte, expondo a inter- 
pretação que «e tem dado ali á dis- 
posição relativa ao "quorum" para o 
validade das deliberações em maté- 
ria constitucional, mas considero in- 
útil esse estudo, porque em matéria 
regimental e especialmente do "quo- 
rum" parlamentar, cada povo tem 
suas regras eape-laea, determinadas 
por faetores e clrcumstanclas dlffe- 
rentes e em virtude de um critério 
prnprio. 

Eis porque alguns publicistas pen- 
sam que as constituições políticas não 

A reforma constitucional nada alterou na competência ori- 

ginaria do Supremo Tribunal Federal — Interessante 

parecer do ministro Pires e Albuquerque. 

em sessões publicas. As delibera- 
ções serão tomadas por maioria de 
votos, achando-se presente em cada 
uma das Camaras a maioria absolu- 
ta de seus membros". 

Dispõe o axt. 90: 
"A Constituição poderá ser re- 

formada, por iniciativa do Congres- 
so Nacional, ou das Assembléas dos 
Estados. 

Paragrapho 1.* Considerar-se-ha 
proposta a reforma, quando, sendo 
apresentada por uma quarta .parte, 
pelo menos, dos membros de qual- 
quer das Camaras do Congresso Na- 
cional, fôr aceita, em tres discussões 
por dois terços dos votos em uma e 
em outra Camara. ou quando fôr so- 
licitada por dois terços dos Estados 
no decurso de 1 .m anno, representa- 
do enda Estado pela maioria de vo- 

"tos de sua Assembiéa. 
Paragrapho 2". Essa proposta dar- 

se-ha por approvada, se no anno se- 
guinte o fôr, mediante tres dis- 
cussões. por maioria de dois terços 
dos votos nas duas Camaras do Con- 
gresso," 

Exige, portanto, o art. 90 da Con- 
stituição, no paragrapho 1* ; 

1", que a proposta da reforma con- 
stitucional seja apresentada "por 
uma quarta parte, pelo menos "dos 
membros" das Camaras do Congres- 
eo Nacional, ou seja solicitada por 
dois terços dos Estados, no decurso 
de um anno, representado cada Es- 
tado pela maioria de votos de eua 
assembiéa; 

2*. que seja aceita, em tres dis- 
cussões, "por dois terços doa votos" 
em uma e em outra Camara; e no 
paragrapho 2': 

— que no anno seguinte seja «p- 
provada, mediante trqs discusaõe-, 
"por maioria de dois terços dos vo- 
tos" nas duas Camaras do Congres- 
so. 

I Note bem o Senado: a proposta 
deve ser aceita "por dois terços dos 
votos", diz o paragraphy 2°. A lin- 
guagem é diversa: para á apresen- 
tação da proposta a Constituição 
exige uma quarta parte dos mem- 
bros de qualquer das Camaras, mas 
para a aceitação e approvaçâo ao 

■ projecto. em dois annos successivos, 
I exige dois terços de votos". 

O ininistro Pires e Albuquerque, pro- 
curador gerai da Republica, exarou, hon- 
tem, ura interessante parecer num pedido 
de homologação de sentença estrangeira. 

O illustre jurista demonstrou que a re- 
forma constitucional, já em vigor, em 
coisa alguma alterava a competência ori- 
ginaria do Supremo Tribunal Federal, 
tanto mais tratando-se de matena de di- 
reito publico, como era aquella em que 
elle opinava. 

E's. na integra, o trabalho do Dr. Pires 
e Albuquerque: 

"Prcltminarmeitle — A lei n. zzi, de 
1804. dispondo, no seu art. iz, que as 
" cartas de sentença dos tribunaes e-tren- 
geirot não seriam exeqüíveis sem prévia 
homologação do Supremo Tribunal Fe- 
dera! ", e ordenando-lhe o processo, insti- 
tuiu um novo caso de comfcleucia or gi- 
narla, não expresso no art. 59 da < .insíi- 
tuição. 

O tribunal aceitou essa competência e. 
desde então, a tem exercido, até hoji-, sem 
objecção. 

Certo não se fundou, para assur pro- 
ceder. no art. 60. L. 'H., ora revogado pela 
reforma constitucional: Se. no seu enten- 
der. a homologação estivesse comprehen- 
dida nas hypotheses previstas nesse irtigo. 
Isto é. fosse uma "questão de dirtí'o cri- 
miuoi ou civil internacional", caso seria, 
não para aceitar, nas para rcpeliir .1 nova 

attribuição, uma vez que o artigo consti- 
tucional 3 conferia aos juizes e tribunaes 
inferiores 

A exeeutoriedade dos julgados estran- 
geiros é matéria de direito publico, por 
isso entre " os processos de ordem pu- 
blica" classificou o legislador as homolo- 
gações (decreto n. 3.084, de 1898, par- 
te s*)- Nem se comprehenderia que as- 
assamptos dessa natureza pudessem de- 
pender de outros que não os poderes su- 
premos da Nação. 

O que a reforma constitucional alterou 
foi o art. 60, 7.. H., e não era neste ar- 
tigo que se fundava a competência do tri- 
bunal ; o que ella retirou, não da compe- 
tência do Supremo Tribunal, mas dos jui- 
zes e tribunaes inferiores, foram " as que- 
stões de direito criminal ou civil inter- 
nacional" e a homologação das sentenças 
estrangeiras não é uma questão de direito 
criminal ou civil internacional 

Na competência originaria do tribuna! 
nada se alterou; ella subsiste tal como era 
antes da reforma. 

As razões de ordem política, impostas 
pela natureza do regimen que d<terin'na- 
ram < tribunal a aceitar a competência 
conferida pelo art. 12 da lei de 94 e a 
exercel-a durante mais de 30 .• ntms desde 
os primeiros annos da Republica até hoje, 
insistem por que continue a exercel-a. 

De meritis — O requerente, com <s do- 
cumentos que ora apresenta, satisfez a 
exigência fe venerando nccõrdão embar- 
gado e do parecer de folhas. 
Opino por que se defira o pedido." 

Que vetos são essies 7 São os da- 
dos na sessão, são, como é eviden- 
te, os votos dos que se acham pre- 
sentes. porque os ausentes não vo- 
tam e é prosumpção Jurídica, em 
matéria de direito parlamentar, quo 
03 presentes representam os ausen- 
tes. Se. porventura, a Constituinte 
tivesse tido o intuito de exigir dois 
terços dos votos de todos os mem- 
bros de uma e outra Camara. teria 
dado uma outra redaeçâo ao art. 90. 
Teria assim redigido o paragrapno 
!• desse artigo : 

"Considerar-se-ha proposta a re- 
forma quando, sendo apresentada 
por uma quarta parte, pelo nrenos, 
dos membros de qualquer das Cama- 
ras do Congresso Nacional, fõt acei- 
ta em tres discussões, por dois ter- 
ços dos votos "desses membros", em 
unia e em outra Camara", etc. 

E teria assim redigido o para- 
grapho 2*; 

"Essa proposta dar-se-hs por ap- 
provada, se. no anno seguinte o fôr. 
mediante tres discussões, "por dois 
terços dos votos dos membros", etc. 

Ora, de .pleno accordoácom essas 
prescripções constitucionaes, foi ela- 
borado o regimento da Camara dos 
Deputados e de accordo com este re- 
gimento foi aceita a propos: a de re- 
forma. 

Como, pois. dizer-se fiue não temo 
projecto existemeia jurídica e violou 
a Constituição? 

Disse, porém, o nobre senador, que 
deve entender-se a disposição con- 
stitucional no sentido de exigir ella 
para a aceitação e aipprovação do 
projecto — dois terços idos votos 
"da totalidade doa membros" de 
uma e de outra Camara, e que essa 
é a opinião de Bar.badho. 

Sr. presidente, a opinião de Bar- 
balho, comquanto muito respeitável, 
é uma opinião. Carlos Maximiliano 
tem opinião contraria. 
• Se a Constituição fala, apenas, em 
"dois terços dos votos" e náo exige 
que esses dois terços sejam da tota- 
lidade dos unembros de uma e outra, 
e se na intenpretaçao do testo con- 
stitucional, as opiniões divergem, 
como dizer-se que o regimento da 
Camara, que transcreveu as palavras 
da Constituição, violou-a?! 

O valor de uma opinião, Sr. presi- 
dente. decorre de seus fundamentos 
e considero muito frágeis as razões 
Invocadas .por Barbalho. 

Dois são os fundamentos invoca- 
dos por iBaribalho para sustentar 
aquella oipinião. Diz elle; 

!•: 
"Considerando attentamenteds 

termos do axt. 90 e comparan- 
do-os com os de outras disposi- 
ções referentes á votação por 
dois terços, vé-se que ha diffe- 
xença quanto aos daquelle. 

O art. 33, paragraipho 2*, exi- 
ge paia a conde mnaçâo do Pre- 
sidente da (Republica pelo Sena- 
do dois terços de votos "dos 
membros presentes". Para a 
adopção das leis vetadas, o arti- 
go 37. iparaigratpho 3*, exige dois 
teirços "dos suífraglos presen- 
tes". Para a approvaçâo, por 
Uma Camara, das emendas re- 
pellidas pela outra, o art. 39, ipa- 
ragra pho 1', também impõe a 
condição de dois terços "dos 
matrubros presentes". 

Entretanto, o art. 90, depois 
de referir-se á quarta parte pe- 
lo menos {que considera indis- 
pensável para apresentação da 
proposta) ".dos membros de 
qualquer das Camaras" do Con- 
gresso Nacional, eatatue a ap- 
provaçâo da proposta "por dois 
'.erços dos votos em uma e em 
outra Camara" e tratando da 
apiprovação da reforma diz: 
"por maioria dé dois terços dos 
rotos nas duas Camaras do Con- 
gresso". 

O art. 90. assim, nem consa- 
gra em seus termos a limitação 
constante dos outros artigos ci- 
tados, -não se referindo como ei- 
les a votos "dos mombros .pre- 
sentes", nem se exprime de mo- 
do que induza a suppor-se, por 
angumento, que quizesse estabe- 
lecer tal limitação. Teria usado 
dos mesmos termos se houvesse 
querido a mesma coisa. Não o 
fez, e tornou-se mais exigente, 
querendo dois terços da totali- 
dade dos membros de casa casa 
do parlamento, por consideração 
da excepcional gravidade e im- 
portância da reforma constitu- 
cional, que submetteu a condi- 
ção o processo mais rigorosos 
que os prescriptos para as leis 
ordinárias." 

"Nem. é para ter-se por ex- 
cessiva tão grande cautela. Os 
constituintes, zelando ccmo de- 
viam sua obra, cjuizeram que 
não ficasse exposta a reformas 
precipitadas inconsideradas, ei- 
vadas de viras partidário, reali- 
zadas sob a inspiração das pai- 
xões do momento. Certo, a Con- 
stituição não poder-se-hla oon- 
siderar intangível, immutavel e 
por mais conservador que haja 
sido o espirito que a ditou nesta 
parta.não lhe teria escapado 
que "para conservar é preciso 
aperfeiçoar". Mas tal é a na- 
tureza, tão grandiosos os propó- 
sitos da lei fundamental, que 
deve ella ser considerada com 
um respeito religioso, e o pe- 
rigo de alterar uma constituição 
para tornal-a melhor (no dizer 
de autorizado publicista) é quasi 
sempre mais considerável que 
o de soffrel-a tal qual ella é. 
(J. P. Pagéa)." 

Sr. presidente, o projecto de Con- 
stituição offerecido pelo governo 
provisório á consideração da Consti- 
tuinte dizia em seu art. 18: "A Ca- 
nzaia e o Senado trabalharão sepa- 
radamente. funccionando em sessões 
publicas, quaudo o contrario sc nân 
resolver, "por maioria de votos pre- 
sentes, e eô deliberará compare- 
cendo. em cada uma das Camaras, a 
maioria absoluta de seus mem-bros". 

Em virtude de uma emenda de 
redacção approvada pela Constituin- 
te. foi supprirnida a palavra "presen- 
tes". Ei a inútil, effcotl vãmente. Des- 
de que a Constituinte, no art. 18. 
fixando O "quorum", adoptou o prin- 
cipio da maioria e determinou que 
para ser validada uma deliberação é 
necessário o compareclmento" da 
maioria absoluta dos moníbros em 
cada uma das Camaras, se as deli- 
berações serão tomadas por "maio- 
ria de votos —, dizer: — "maioria de 
votos", "maioria de membros pre- 
sentes". ou "maioria de suffiaglos 
presentes". ; sempre dizer uma e a 
mesma coisa c. portanto, dizer   
dois terços de votos" ou "dois ter- 
ços de nicnzbms presentes" ou dois 
terços de suffragios presentes", é 
também dizer a mesma coisa. 

O que isso demonstra, pura e sim- 
plesmente. é que a Coneiltuinte. na 
redacção final da lei fundamental, 
nao teve o cuidado de guardar uma 
linguagem uniforme, para exprimir 
a mesma coisa. Ao mesmo tempo 
em que fala em "dois terços de vo- 
tos. fala em "dois terços de "suffra- 
gios" presentes" e em "dois terços 
de membros" presentes". 

Accre-ce que o projecto de Con- 
stituição Puhiica elaborado pelo go- 
verno provlsorio exigia para a ap- 
provaçâo da proposta de reforma 
constitucional, no anno srgulnte ao 
da sua apresentação — a maioria de 
tres quartos de votos" nas duas Ca- 

maras ^lo ConrreFsn. 
Em virtude da a.pprovação de uma 

emenda do senador Saraiva, os tres 
quartos de votos foram reduzidos 
a -dois terços. 

Ora. Sr. presidente, se. porventura, 
a Constituição tivesse a Intenção d 4 
d;fiiouItar o mais possível, a appro- 
vaçâo de uma proposta de reforma 
constitucional, exigindo os votos -dc 
tres quartos da totalidade doa 
membros de uma e outra Camara 
teria, aceitando a emenda Saraiva, 
que reduzia o numero de votos, tido 
o cuidado de tornar bem claro que Se 
tratava dos votos — não dos mem- 
bros presentes, mas da totalidade! 

Nem o texto do projecto organiza- 
do pelo governo .provisorio falava em 
tres quartos da totalidade dos mem- 
bros. e nem a emenda Saraiva, redu- 
zindo esse numero, faíava em dois 
terços dessa totalidade. 

Se, pois, dois terços de votos, 
dois tenços de suffragios presentes 
e dote terços de membros presen- 
tes, são expressões equivalentes, o 
argumento não tem valor Jurldlço. 

O segundo argumento invocado 

A HOMENAGEM DAS CA- 
MARAS MUNICIPAES 
AO PRESIDENTE AN- 

TÔNIO CARLOS 
BHLiLO HORUZONTIE, 1'5 (A. A.) 

— O presidente Antonio Carlos, res- 
pondendo ao discurso que o Sr. Jus- 
celino Fonseca pronunciou em nome 
das Camaras Municipaes, por ooca- 
sião ida homenagem hontem presta- 
da ao presidente de Minas pelos pre- 
sidentes das referidas Camaras, disse 
que muito o sensibilizava a aiííirma- 
çâo do apoio e confiança coim que oe 
dtetlnguiam os presidentes das Ca- 
maras Municipaes, cujo concurso é 
sempre da -maior relevância para a 
obra do eng-andecimento do Estado. 
A solidariedade e o apoio que devem 
ligar oé presidentes dos municípios 
Uo do Estado, o este áquelles — dis- 
se o Sr. presidente Antonio Carlos —• 
precisam ficar dependentes de duas 
importantee condições: o emprego 
escrupilloso dos dlnheiros públicos e 
o devotamento aos deveres inheren- 
tes aos cargos. Estava certo — 
accrescentou 8. Ex. — que essas 
duas condições já se tinham espon- 
taneamente inxpoato & consciência 
dos administradores municipaes pre- 
sentes ccano já se impuzera á sua 
própria. Os presidentes de Camaras 
Municipaes, — disse ainda o Sr. pre- 
sidente — são, em regra, os chefes 
políticos a quem nos respectivos mu- 
nicípios o governo do Estado presti- 
gia, pelo que lhes reeommenda a 
maior tolerância em face dos adver- 
sários, pois que sendo tolerantes, el- 
les assegurariam a tolerância e a 
paz tão necessárias á vida progres- 
sista dos municípios. Estando no fir- 
me proposito de manter o governo 
acima das paixões locaes, ninguém, 
em cada município, poderia de sua 
exceileneia esperar actos, que favo- 
recessem perseguições ou compres- 
são eleitoral, e, sendo seu fitlme pro- 
posito p \lcar acima de motivos pes- 
soa es, estava deliberado a sô conce- 
der o apoio ofriclaf aos administra- 
dores municipaes, que conscios das 
suas responsabilidades, governassem 
os municípios, tendo por fito exclu- 
sivo o interesse publico. 

Pronunciadas essas palavras, que 
foram muito aippdaudidas, o Sr, pre- 
sidente Antonio Carlos passou a en- 
treter-se com os presidentes de Ca- 
maras sobre assumptos .peculiares 
ao município de cada um. 

DE MINAS 

por Barbalho é tão fraco como o pri- 
meiro. 

Se a constituinte, para tomar mais 
difficll uma reforma constitucional, 
entendia conveniente elevar o "quo- 
rum", ella o fez elevando-o da sim- 
ples maioria, que é o observado na 
generalidade das deliberações mes- 
mo importantíssimas, para dois ter- 
ços. 

E nera o "quorum" é uma garan- 
tia para o acerto das deliberações. 
Essa garantia resulta de outras dis- 
posições do artigo 90. Para que a 
Constituição não ficasse exposta a 
r< forma» precipitadas e o legislador 
agisse tendo em mira sômente altos in- 
teressets públicos, exigia-se que a pro- 
posta d« reforma, além de apresen- 
tada por uma quarta parte, pelo me- 
nos, do membros de qualquer das 
Camaras. fosse aceita por uma e ou- 
tra em tres discussões e no anno se- 
guinte fosse approvada mediante 
mais tres -discussões. 

0 acerto nas deliberações não se 
obtém com o "quorum", mas com 
todas estas votações. 

"Quorum" é uma instituição In- 
dispensável nas assembléas políticas 
para a validade dos seus votos. 

Os autores do direito publico, re- 
ferindo-se á base jurídica desta 
instituição, dizem que a primeira 
deve ser procurada em uma dupla 
ordem de exigências: a necessidade 
de irima garantia contra aa surpre- 
sas de pequenas minorias e de uma 
garantia em favor dos membros 
trabalhadores e pontuaes, contra os 
que não o são. .porque não é razoá- 
vel que os que intervém com dili- 
gencia nas sessões sejam condemna- 
dos á inacçâo .pela Indolência dos 
outros. Comprehende-se, pois, que. 
para tornar possível a funeção de 
taes assembléas, cumpre estabele- 
cer ura numero relativamente 'pe- 
queno de membros, ciya interven- 
ção possa bastar, na generalidade dos 
casos para tornar validos os actos 
das mesmas asspmbií-as. Presume-se 
que estes, destinados a constituir o 
"quorum", representam toda a as- 
sembiéa, portanto, também os mem- 
bros ausentes, "os membros que não 
intervém nas sessões", diz Micell, 
"ou porque não querem, ou (porque 
não podem, delegam taclta mente 
suas fr.ucçOes, nos que Intervém". 
E' uma presumpção, diz elle, que 
tem a sua base na realidade dos 
factos. 

Por isso, deve ser preferido o 
pequeno "quorum", que. pelo facto 
de representar toda a assembiéa, 
não está em contradição com o ca- 
racter representativo das assembléas 
políticas, 

A Camara dos Communs da Ingla- 
terra, com C40 membros, tem um 
"quorum" de 40, apenas, e com esse 
"quonvm" tão pouco elevado, des- 
empenha perfeitamente a sua mis- 
são . 

O nobre senador (apontando para 
o Sr. senador Moniz Sodré), que 
com tanta generosidade está nie ou- 
vindo, e que é um eminente pro- 
fessor de direito .publico, sabe que o 
que justifica juridicamente o "quo- 
rum", Isto é, a determinação de um 
certo nv.mero de votos. Inferior aos 
de todos os membros, para a vali- 
dade de seus actos, é a presumpção 
de que os presentes representam os 
ausentes. E. portanto, a elevação de 

Oratórias^ 
A' violência inócua do Sr. Adolpho Ber- 

gamini na Camara Federal oppõe-se, para 
boa fama da nossa educação parlamentar, 
o carinhoso lyrismo do deputado estadual 
mineiro Paulo Meniccuci. 

O Joven medico de Lavras é o orador 
mais doce desse mundo. Chefe de um 
município, onde as paixões políticas se 
agitam cora tremenda intensidade, o re- 
presentante mineiro não tem odios, não 
cultiva rancores, não diz uma palavra as- 
pera ao adversário. A sua oratoria é ma- 
cia, doce, voluptuosamente suave. No seu 
discurso, os nomes communs têm dirai- 
nuitivo; 

— "O illustre deputadosinho..." 
Em matéria de adjectivos, elle tem os 

seus. 'Lida com elles habilmente. Gentil 
e mimoso são sempre flores do bouquet 
com que, muitas vezes, presenteia os ad- 
versários. 

A prova disso está ante-hontem. A» 
saudar um collega de Camara, que com- 
pletava 41 annos de parlamento, elle teve 
essas delicadezas extremas: 

— " Meu collega velhinho: tu não tens 
a audacia do girasol, o mimo do myoso- 
tis, a agilidade do colibri, mas és a vio- 
leta gentil e perfumosa da Camara"... 

Essas palavras traduzem a bondade do 
Dr. Paulo Meniccuci. E', para quem 
acredita em espiritismo, o Bernardin de 
Saint Pierre da oratoria parlamentar mi- 
neira ... 

Estimulo &s letras. 
Está em segunda discussão na Camara 

estadual mineira um projecto do brilhante 
deputado Mario 'Mattos, autorizando o 
governo a instituir um prêmio de dez co.i- 
tos para o escriptor mineiro que melhor 
romance apresente. 

O estimulo governamental vai accordar 
a literatura adormecida. Por essas mon- 
tanhas de Minas, atirado á vida indolente 
das cidades pequenas, ha muito escriptor 
de raça, que a falta de um gesto gene- 
roso anniquilou. O 'homem de talento, 
nesses ambientes marasmaticos, não pôde 
crear, O meio acachapa-o. A pobreza 
ínlmina-o. As primeiras paginas bolorara 
nas gavetas pesadas. 

Como publicar, se não ha dinheiro para 
os rudimentos de um conforto? Se lê para 
o meio hostil as suas paginas, ninguém 
entende. Todos acham boas ou todos acham 
ruins. Os Mecenas não medram no inte- 
rior. Quando apparece um coronel gene- 
roso e amigo, chama o poeta incipiente e 
diz-lhe com ares protectores; 

— Continua, meu amigo. Se fóres as- 
sim. dou-te um cartorio de paz... 

Um cartorio, que renda ioo$ooo por 
anno, é o maior galardão para um poeta 
local... 

Potrolco. 
O deputado José Christiano acaba de 

apresentar á Camara estadual um proje- 
cto de lei que autoriza o governo a fazer 
sondagens e pesquisas nas zonas onde têm 
sido encontrados vestigios de petroleo. 

O grande alcance desse projecto está 
patente. Ha mais de um século, quando 
começámos a movimentar as nossas indus- 
trias e os transportes mecânicos invadiram 
cidades e estradas brasileiras, vivemos nes- 
sa inquietação do combustível, ás apalpa- 
delas no sólo, cheirando e cavoucando ter- 
ra, como bandeirantes do carvão e do ke- 
rozene. De vez em vez, surge, de um 
recanto qualquer, um " eureka" conforta- 
dor : 

— Achei petroleo! 
A nova corre o Brasil inteiro. O patrio- 

tismo se exalta. Os interesses inconfes- 
sáveis e o bairrismo indigena transformara 
aquelle indicio apenas numa mina fabu- 
losa, nos poços Já abertos, num dilúvio de 
kerozene. E gritam: 

— No Brasil ha maiores c melhores 
minas que no Mexico! 

O sceptico, mas leigo, vai espiar o acha- 
do, iEm vez do poço a jorrar, encontra 
um pouco de terra molhada, cheirando, 
vagamente, a kerozene. Desaponta-se. 
Protesta e clama; 

— Aquillo é uma blognc I Nunca hou- 
ve kerozene no Brasil. Nem vestigios. 

O scepticismo se alastra. Todo o mundo 
começa a revogar o que disse. 

Entretanto, ninguein examinou aquillo. 
Os teclinicos lá não appareceram. 

Não houve sondagem. Não abriram po- 
ços. E, com enthusiasmo que se esfria e 
com o sonho que foge, vão-se as esperan- 
ças do nosso carvão e do nosso petroleo. 

Bello Horizonte, setembro. 
A. D. 

ura "quorum" não é, juridicamente, 
uma garantia. 

O nobre senador pela Bahia es- 
tudou o assuniipto sob o ponto de 
vista jurídico e estou acoimipanhan- 
do S. Ex. nesse terreno, com o in- 
tiVto de mostrar que, juridicamen- 
te, o "quorum" elevado não offerece 
maia garantia do que o pequeno. 

Em conciusão: «e a nossa Con- 
stituição Política não exige — quer 
para a aceitação da proposta de re- 
forma constitucional, no anno da sua 
aresentação, ccmo para a sua ap- 
provaçâo. no anno seguinte, os vo- 
tos de duas terças partes "dos mem- 
bros" de uma e outra Camara e sô 
exige -dois terços dos votos, e se as 
opiniões dos interpretes do artigo 90 
da Conatitv.ição Política divergem, o 
nobre senador não será capaz de 
sustentar, da sua cadeira, na Facul- 
dade de Direito na Bahia e com a 
responsabilidade dc mestre perante 
os seus alumnos, que o (projecto quo 
veiu da Camara dos Deputados viola 
abertamente a Constituição!" 
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